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As competências de
cálculo e os rumos do
ensino da matemática
nesta virada de século

Há uma grande demanda
por posições, na forma de ar-
tigos, materiais ou experiências
pedagógicas, que apontem
para a “desmi(s)tificação” do
conhecimento matemático.

Escrevo com conhecimen-
to de causa, tenho sido solici-

tado, com frequência, a discor-
rer sobre a aprendizagem da

 
matemática e perpesctivas
para seu ensino. Quandoisto
ocorre, lá vou eu com meu ar-

senal de transparências,
materias didáticos, livros, arti-

gos, estatísticas, produção de
alunos e uma boa dose de po-
der de persuasão. Afinal de
contas os mais cépticos em re-
lação ao ensino da matemáti-
ca que tenho encontrado pela
frente são os próprios prota-
gonistas agentes do ensino: os
professores e professoras de
Matemática.

Que enrascada, os mesmos
que clamam por mudanças

 

 

têm sido os mais aversos a elas.
E por quê? Arriscarei uma aná-
lise apressada através da poe-
sia de nosso Caetano Veloso
LaÉ que Narciso acha feio o
que não é espelho(...)”. É isso,
não é fácil querer mudar o que
está em volta e perceber que
antes de mais nada devemos
pôr a casa em ordem. Meus co-

legas professores(as) receiam
ser colocados em xeque. São
vítimas e algozes ao mesmo
tempo. Seria tão mais fácil
culpabilizar e punir os alunos,
parceiros de palco nesta com-
plexa tarefa de ensinar-apren-
der.

Eis aí uma das facesde nos-

so grande problema. Um pro-
blema social. Social sim pois a
matemática tem sido a respon-
sável por cerca de 50% dos ín-
dices de evasão e repetência,
responsável direta de uma es-
colaridade média de nossa
juvetude: 4,8 anos (dados do  

MEC). Este é o quadro. Triste
quadro.

Luz no fim do túnel

Entretanto nem tudo está
perdido, há luz no fim do tú-
nel.

Está em marcha um grande
e sólido movimento de mu-
danças no ensino da matemá-
tica. Tal movimento acaba de
dar uma de suas mais impor-
tantes contribuições ao definir
os Parâmetros Curriculares Na-
cionais (os PCNs) de Matemá-
tica para O ensino primário.
Neste documento muito do
entulho curricular, herdado

do fim do século XIX, está com

seus dias contados. Para ilus-
trar o espírito desta reforma,
discorrerei sobre um tópico
considerado imutável até en-
tão: os cálculos.

 

Competências
de cálculo

 

Comecemos com uma per-

gunta simples.
Quais são as competências

de cálculo necessárias para a
formação dos cidadãos do sé-



culo XXT?

Antes de explorar a pergun-
ta cabe relativizar esta história
de século XXI. O século XXI é
já. E isso mesmo, estamos a
menos de 1000 dias dessa mar-
ca separadora de século, ado-
tada pelo mundo ocidental de
influência cristã. Não me cons-
ta que a sociedade vai estarra-
dicalmente diferente do que
vivemos hoje, dentro de 3
anos. Sendo assim as chama-
das necessidades e competên-
cias de cálculo do cidadão do
século XXI são as mesmas que

as de hoje. Analisemos então
o cálculo na sociedade atual.

Quandofoi a última vez que
você, leitor ou leitora, realizou
um cálculo?
Com que frequência reali-

za cálculos?
Que tipo de cálculos reali-

za?

Para simular esta tentativa
de interação, descreverei o co-
tidiano de um cidadão comum
que chamarei José da Silva.

José da Silva foi ao super-
mercado com sua esposa, ele
comprou uma série de produ-
tos de que necessitava, não sa-
bia o preço da maioria das
mercadorias, pois essas esta-
vam com rótulos com códigos
de barra. Passou as mercado-
rias pelo caixa, que estava apa-
relhado com um leitor Ótico,

isto é, O caixa não realizou cál-

culo algum, nem seu José que
ao final puxou uma folha de
cheque que foi preenchida por
uma máquina.

Até aqui os humanos não
realizaram nenhumaoperação
de cálculo.

Seu José passa os olhos
pelo tiket com a indicação dos
produtos que comprara e com
a quantidade e respectivos
preços.

Não passa pela cabeça de
nosso personagem conferir a
conta, afinal, ele deve ter pen-
sado: as máquinas não erram.
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Chegando em casaele abre
sua correspondência, pega o
extrato bancário e vai ticando
no talão os cheques já descon-
tados. Sabe quanto dispõe,
aproximadamente até o final
do mês.

No dia seguinte vai à feira,
quer comprar alguns legumes
e frutas. Quando opta pela ces-
ta ao invés do carrinho é por-
que pretende comprar poucas
coisas. Leva no bosão 20 reais,

“isto deve dar para o gasto”.
Aqui seu José realizou uma
operação que não gozava de
prestígio nos currículos de dez
anos atrás. Ele fez uma esti-
mativa.

Antes de voltar para a casa
seu José passa pelo banco para
pagar uma conta com atraso,

Mapper aa

vai ter que pagar uma multa de
10%. A conta que era de R$
147,50 passa a ser R$ 162,25.

Seu José fez o cálculo com o
auxílio de uma calculadora
que sempre carrega no bolso.

Depois da feira, do banco,

do almoço, umaleitura no jor-
nal pra relaxar. Está lá estam-
pado na manchete “Deputado
comprado por R$ 200.000,00”.

- Puxa, pensa seu José, da-
ria prá comprar a casa dovizi-
nho.

SeuJoséconseguedimensionar
algo em torno de 200 mil re-
ais, relacionando com cifras

familiares, como o preço da
casa do vizinho. Mas logo vem
a outra notícia. “Vale vendida
por 3,8 bilhões de dólares”.
Agora seu José está confuso.
Foi barato ou caro?
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Um número da ordem de
bilhões de dólares não é tão
familiar; seu José não tem re-
ferências confiáveis que possi-
bilitem dimensionar um nú-
mero tão grande.

Prá finalizar a Icitura passa
os olhos pela página de espor-
tes e calcula as chances de seu
time ir à final. Faz tudo de ca-
beça. Ufa! Parece que vai dar.
São quase 80% de chances a
favor.

Vamos parar por aqui e ana-

lisar tudo isto do ponto devis-
ta do ensino.

Seu José, um pacato cida-
dão destes nossos temposatuais,
tem necessidades e faz rela-
ções matemáticas em cada  

momento de sua vida. É claro
que ele precisa realizar cálcu-
los, mas não são sempre os
mesmoscálculos, nem do mes-
mo tipo, quase nunca ele faz
cálculos com lápis e papel.
Um cidadão comum, fora

de suas atividades profissio-
nais, raramente necessita ob-

ter resultados exatos com pre-
cisão, e quando estes são ne-
cessários não só os indivíduos,
mas principalmente as empre-
sas empregam instrumentos

como calculadoras e computa-
dores para realizar os cálculos
que precisam. O tempo é con-
siderado precioso.
Em nosso dia a dia a de-

manda de situações que exi-
gem estimativas, arredon-
damentos, cálculos mentais e
uso de calculadoras, é cada vez
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maior.

Cabe então à escola e aos
educadores potencializar este
uso, que não deve mais ser tra-
tado como alternativo ou exó-
tico.

Poderíamos associar as
competências de cálculo para
um indivídao cidadão a um
tampo de mesa apoiado em
quatro pés: a compreensão
dos algoritmos e proprieda-
des; a estimativa; o cálculo
mental e o uso de instrumen-
tos como a calculadora. Um
currículo deve equilibrar estes
quatro componentes, caso
contrário a mesa fica bamba.
Um indivíduo que precise

de lápis e papel para efetuar
34 + 27 + 16 não está ade-
quadamente »reparado para
enfrentarsituações e tomarde-
cisões.

Do mesmo modo é incon-
cebível que não se saiba ope-
rar uma calculadora para ex-
trair a raiz quadrada de 234,25,
quando precisamos saber com
exatidão este resultado. O
algoritmo da raiz quadrada é
peça de baú, não deve mais ser
ensinado nas escolas, do mes-
mo modo que não ensinamos
mais o algoritmo da raiz cúbi-
ca.

Porém se queremos ter
uma idéia aproximada da me-
dida do lado de umasala qua-
drada cuja área indicada é
234,25m”, podemos pensar
que deve ser uma medida en-
tre 10 me 20m, ou ainda algo
entre 15 me 16 m, dependen-
do do grau de aproximação
desejado.

Por outro lado é absurdo
usar uma calculadora para efe-
tuar uma operação de troco do
tipo R $ 20,00 — R$ 13,50. Nos-
sos jovens têm que saber usar
os instrumentos com inteli-
gência.
Uma vez que cheguemos a

um acordo sobre as várias  

  

  

  

modalidades de cálculo asso-
ciadas aos vários usos, coloca-
mos um novo problema tão
importante quanto: não basta
saber o cálculo.

E isso aí. Não basta saber
realizar os cálculos, conhecer
todos os algoritmose proprie-
dades. Tod% este arsenal é inú-
til se não for colocado a servi-
ço de situações diversas e sig-
nificativas.

Para melhor saborear o que
pretendo deixar como recado

 

As situações realmente reais
não têm os números bem
comportados que aparecem
nos livros didáticos. Um cida-
dão competente de cálculo
tem que estar preparado para
colocar as coisas em relação,
utilizar instrumentos de cálcu-
lo diversos, para avaliar e to-
mar decisões. Na escola do
futuro (e também do presen-
te) o adestramento de cálculo

 

 

    

 

  

 

    

  

    

  

     
      

   
  

 

temlugar.
ofereço aos leitores uma ativi-
dade de enunciado simples e
familiar; os leitores deverão
perceber, ao tentar realizar
esta tarefa: o raciocínio em
ação, o estabelecimento de
relações; a importância de re-
lacionar conhecimentos de
natureza social; a multi-
plicidade de conceitos e pro-
cedimentos que incidem
numa situação ou atividade
comum.

 
não tem lugar. Se em nossos
currículos em fase de implan-
tação houver mais situações
como a das festas juninas (aci-
ma), e menoslistas de contas
e tabuadas para serem deco-
radas, quem sabe nossos alu-
nos se sintam mais humanos
e passem a apreciar mais a ma-
temática ao invés de temê-la
ou odiá-la.


